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CAPÍTULO 1 VEDAÇÕES E DISPOSITIVOS DE ACESSO 

 

SUB.CAPº 1.1 VEDAÇÕES – MUROS /REDES /TAPUMES 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Atender-se-á ao desenvolvimento linear de vedação, qualquer que seja o tipo utilizado, sendo a medição 

por metro linear (ml). 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos, materiais e fornecimentos necessários à vedação do estaleiro, no todo ou em 

parte, qualquer que seja o tipo de vedação utilizada. 

O trabalho será executado de acordo com as normas legais e com as precauções impostas pela segurança 

dos transeuntes, pessoal operário, construções vizinhas, vias, veículos, etc., e inclui: 

a. O fornecimento e montagem ou execução das vedações; 

b. A desmontagem ou demolição e remoção final das vedações; 

c. A limpeza final do terreno, deixando-o livre de qualquer componente residual do sistema de vedação do 

estaleiro. 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que devem obedecer os trabalhos aqui descritos, mencionam-se como referência 

especial, as seguintes: 

a. O TIPO de vedação a executar será o mais adequado nas condições concretas do estaleiro, exigindo 

rigorosa definição no projecto sempre que a escolha seja determinada pelo Dono da Obra; 

c. Em casos especiais definidos no projecto, os trabalhos serão executados, total ou parcialmente, em 

sistema DETERMINADO patenteado ou não, de componentes recuperáveis ou não, estabelecendo-se 

inicialmente todas as condições de montagem, uso e desmonte; 

IV. NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

 

SUB.CAPº 1.2 PORTÕES /PORTAS /CANCELAS /BAIAS ELEVATÓRIAS 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Entende-se que cada dispositivo de acesso constitui uma unidade, tendo em consideração o seu tipo, 

construção, dimensões e características de funcionamento, elegendo-se a unidade (Un). 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos, materiais e fornecimentos necessários à instalação de Portões, PORTAS DE 

HOMEM, CANCELAS ou BAIAS ELEVATÓRIAS, montadas na vedação do estaleiro, qualquer que seja o 

tipo de dispositivo e instalação utilizada. 
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O trabalho será executado de acordo com as normas legais e com as precauções impostas pela segurança 

dos transeuntes, pessoal operário, construções vizinhas, vias, veículos, etc., e inclui: 

a. O fornecimento e montagem ou execução dos dispositivos; 

b. A desmontagem ou demolição e remoção final dos dispositivos; 

c. A limpeza final do terreno, deixando-o livre de qualquer componente residual dos dispositivos de acesso 

ao estaleiro. 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que devem obedecer os trabalhos aqui descritos, mencionam-se como referência 

especial, as seguintes: 

a. O TIPO de dispositivo a instalar será o mais adequado às funções do acesso ao estaleiro, exigindo 

rigorosa definição no projecto sempre que a escolha seja determinada pelo Dono da Obra; 

c. Em casos especiais definidos no projecto, os dispositivos de acesso a instalar, serão de tipo 

DETERMINADO, de componentes recuperáveis ou não, estabelecendo-se inicialmente todas as condições 

de montagem, uso e desmonte; 

IV. NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

Dispositivos de acesso destinados a SAÍDAS DE EMERGÊNCIA: 

1. Estar providos de sinalização específica; 

2. Concebidos executados e mantidos de forma que no movimento de abertura não se verifique a projecção 

para o interior nem estorvo ao movimento; 

3. Nos casos em que o local onde se inserem necessite de iluminação artificial, estar equipados com 

sistema de iluminação de emergência, para salvaguarda da segurança nos casos de avaria do sistema de 

iluminação; 

4. Mantidos desobstruídos para que, em qualquer ocasião, possam ser utilizados sem entraves, procedendo 

regularmente à sua utilização para verificação do estado operacional na emergência. 

 

CAPÍTULO 2 VIAS DE COMUNICAÇÃO 

 

SUB.CAPº 2.1 PARA EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Cabendo ao empreiteiro a responsabilidade do PLANO DE ESTALEIRO, entende-se que o conjunto das 

vias de circulação para equipamentos e veículos constitui um todo, elegendo-se a unidade (Un). 

Nos casos em que o plano seja da responsabilidade do Dono da Obra, a medição será efectuada por metro 

linear (ml). 
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II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos, materiais e fornecimentos necessários à instalação de circulações para 

equipamentos e veículos dentro do estaleiro da obra, qualquer que seja o tipo utilizado. 

O trabalho será executado de acordo com as normas legais e com as precauções impostas pela segurança 

do pessoal, do material circulante, das edificações ou outros bens marginais às vias e inclui: 

a. O fornecimento e montagem ou execução das circulações; 

b. A desmontagem ou demolição e remoção final das circulações; 

c. A limpeza final do terreno. 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que devem obedecer os trabalhos aqui descritos, mencionam-se como referência 

especial, as seguintes: 

a. O TIPO de construção das circulações para equipamentos e veículos a executar será o mais adequado 

nas condições concretas de movimentação de cargas no estaleiro da obra, exigindo rigorosa definição no 

projecto sempre que a escolha seja determinada pelo Dono da Obra; 

c. Em casos especiais definidos no projecto, os dispositivos de circulação para equipamentos e veículos, 

serão de tipo DETERMINADO, de componentes recuperáveis ou não, estabelecendo-se inicialmente todas 

as condições de montagem, uso e desmontagem; 

IV. NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

1. Serão providas de sinalização necessária à funcionalidade do estaleiro, de acordo com o respectivo 

plano. 

2. Devem permitir a circulação fácil e segura dos equipamentos e veículos que as usem, garantindo que os 

trabalhadores que executem quais quer trabalhos nas proximidades não corram qualquer risco. 

 

 

CAPÍTULO.3-. PARQUES 

 

SUB.CAPº 3.1 EQUIPAMENTOS / VEÍCULOS 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Cabendo ao empreiteiro a responsabilidade do PLANO DE ESTALEIRO, entende-se que o conjunto de 

parques para equipamentos e veículos constitui um todo, elegendo-se a unidade (Un). Nos casos em que o 

plano seja da responsabilidade do Dono da Obra, a medição será efectuada por metro quadrado (m2). 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 
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Refere a todos os trabalhos, materiais e fornecimentos necessários à instalação de parques para 

equipamentos e veículos dentro do estaleiro da obra, qualquer que seja o tipo utilizado. 

O trabalho será executado de acordo com as normas legais e com as precauções impostas pela segurança 

do pessoal, dos equipamentos e dos veículos e inclui: 

a. O fornecimento e montagem ou execução dos parques; 

b. A desmontagem ou demolição e remoção final dos parques; 

c. A limpeza final do terreno. 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que devem obedecer os trabalhos aqui descritos, mencionam-se como referência 

especial, as seguintes: 

a. O TIPO de construção dos parques para equipamentos e veículos a executar será o mais adequado nas 

condições concretas da obra, exigindo rigorosa definição no projecto sempre que a escolha seja 

determinada pelo Dono da Obra; 

c. Em casos especiais definidos no projecto, os parques para equipamentos e veículos serão construídos, 

total ou parcialmente em sistema DETERMINADO, de componentes recuperáveis ou não, estabelecendo-se 

inicialmente todas as condições de montagem, uso e desmonte; 

IV. NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

Os parques de acesso limitado devem ser equipados com dispositivos de controlo. 

 

SUB.CAPº 3.2 MATERIAIS / COMBUSTÍVEIS / SUCATAS 

I. UNIDADE E CRITÉRIO DE MEDIÇÃO 

Cabendo ao empreiteiro a responsabilidade do PLANO DE ESTALEIRO, entende-se que o conjunto de 

parques, para materiais, para combustíveis e para sucatas, constitui um todo, elegendo-se a unidade (Un). 

Nos casos em que o plano seja da responsabilidade do Dono da Obra, a medição será efectuada por metro 

quadrado (m2). 

II. DESCRIÇÃO DO TRABALHO E CONDIÇÕES DA OBRA EXECUTADA 

Refere a todos os trabalhos, materiais e fornecimentos necessários à instalação de parques para materiais, 

para combustíveis e para sucatas, dentro do estaleiro da obra, qualquer que seja o tipo de construção 

utilizado. 

O trabalho será executado de acordo com as normas legais e com as precauções impostas pela segurança 

do pessoal, dos materiais em depósito, do material circulante, das edificações e outros bens situados nas 

imediações dos parques e inclui: 

a. O fornecimento e montagem ou execução dos parques; 

b. A desmontagem ou demolição e remoção final dos parques; 
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c. A limpeza final do terreno. 

III. CONDIÇÕES TÉCNICAS DO PROCESSO DE EXECUÇÃO 

Entre as condições a que devem obedecer os trabalhos aqui descritos, mencionam-se como referência 

especial, as seguintes: 

a. O TIPO de construção dos parques para materiais, para combustíveis e para sucatas a executar será o 

mais adequado nas condições concretas da obra, exigindo rigorosa definição no projecto sempre que a 

escolha seja determinada pelo Dono da Obra; 

c. Em casos especiais definidos no projecto, os parques serão construídos total ou parcialmente em sistema 

DETERMINADO, de componentes recuperáveis ou não, estabelecendo-se inicialmente todas as condições 

de montagem, uso e desmonte; 

IV. NORMATIVA DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

1. Os parques de acesso limitado devem ser equipados com dispositivos de controlo. 

2. Os cais e rampas de descarga devem oferecer um grau de segurança suficiente para impedir quedas do 

pessoal trabalhador. 


